
VOTE V I R A B R f l S I L PARA
DCE

PLANO L)E EMERGÊNCIA
1 — 12% do orçamento da União para a

Educação !
2 — Garantia de pleno funcionamento dos

Restaurantes Universitários e Hospi- 
tais-Escolas.

3 — Ampliação do número de vagas nos
cursos já existentes.

4 — Garantia das plenas condições para
execução da pesquisa e para o desen
volvimento da tecnologia nacional.

5 — Reposição salarial para professores e
funcionários das Universidades; equi
paração salarial dos professores das 
autarquias e fundações tendo como 
base o maior salário das fundações.

6 — Anistia aos devedores do crédito edu
cativo e transformação do mesmo em 
bolsa não reembolsá\ el, bem como 
ampliação do número de beneficia
dos. O valor do crédito deve ser fixado 
em um salário mínimo.

7 — Reformulação e democratização do
CFE (Conselho Federal de Educa
ção) com a participação de estudantes, 
professores e funcionários indicados 
pela UNE, ANDES, FASUBRA, 
CPB e UBES.

NOSSA

PRES: Antenor (Dir.)
VICE: Carlos N. (C. Sociais)
SEC: Soraya (Nutrição)
2.° SEC: Eugênio (Economia)
TES: Maristela (S. Social)
IMP: Agripino (Odontologia)
INTERIOR: Isa (Física)
V. APLIC/HUM: Mosquito (Dir.) 
TECN/EXATAS: Jr. Rebouças (Mec.)

PARA A UNIVERSIDADE
8 — Adaptação dos currículos à realidade

nacional e aos interesses populares, 
precedida de uma ampla discussão 
com a comunidade universitária e to

dos os setores ligados à educação.

9 — Legalização e reconhecimento da
UNE, UEE’s e todas as entidades es
tudantis.

10 — Eleições diretas para Reitor e todos 
os cargos de direção da Universidade.

1 1 — Garantia de participação de no míni
mo 1/5 de estudantes nos órgãos co- 
legiados.

12 — Consulta aos setores ligados à educa
ção e cultura na indicação no minis
tro da educação.

13 — Garantia na manutenção das mora
dias estudantis e ampliação do seu 
número.

14 — Creches nas Universidades, mantidas
pelo governo federal.

CHAPA:

SAÚDE/BIOC: Márcio (Medicina) 
CULTURA: Fátima (C. Sociais) 
ENS/PESQ: Paulo S. (Dir.)
ESPORTE: Neide (E. Física)
ASS. EST: Carlos (Comunicação)

“ . . .VAMOS LÁ RAPAZIADA TÁ NA 
HORA DA VIRADA VAMOS DAR O 
TROCO”.



QUEM Ê QUEM

Nós da VIRABRASIL, resolvemos redigir este documento com o objetivo 
de suscitar o debate político, Entemos que a patir do entimento claro ' 
das propostas que hoje se apresentam concorrendo ao DCE, que o estudan
te deve se definir no momento em que colocar o seu voto na urna. Não te 
mos nenhuma pretençào em "queimar" esta ou aquela chapa, mas sim, colo 
car nossa análise e divergências com as demais chapas concorrentes.

1- QUEM fí A VIRABRASIL?
Entedemos ane hoje, mais do que nunca, ê necessário a luta pelo En

sino Publico e Gratuito. Pra isso é imprescindível a organização dos es 
tudantes através de suas entidades de base, Centros Acadêmicos e Direto 
rios Acadêmicos. Como itens de reivindicações para uma solução imediata 
dar «rise da Universidade, apresentamos um documento, amplamente distri- 
buido, contendo 13 pontos.

Por outro lado. percebemos que as reivindicações específicas sõ se
rão garantidas por um governo comprometido com a educação. Dai a neces
sidade de nos posicionarmos diante a» atuai conjuntura política, do país 
Partindo deste princípio ê que apoiamos o Candidato Ünico das Oposições 
^ancredo Neves, por entender que dentro d^s alternativas colocadas,Tan~ 
credo x Maluf, a primeira é aquela que oferece maior espaço político 
ra. cobrarmos um-a. Universidade Publica e Gratuita.

2- 0 DCE NÃO PODE MALUFAR
A micpis política dos colegas aue compõo>n a disp-a "Coração de Est.u 

dante” , não permite enxergar o quadro político atual e partem para for
mulações políticas, exclusivistas e imobilistas, colocando a candidatu
ra Tancredo Neves na mesma õtica da candidatura Paulo Maluf."Nao há ne
nhuma diferença” dizem. Apresentam como saída para c povo brasileiro o 
Boicote ao Colégio Eleitoral. Uma proposta que faz cora que o povo fique 
a margem do processo político e não interfira no curso dos acontecimen
tos. Queira os colegas de "Coração de Estudante" ou não, mas assumir es 
ta proposta beneficia o candidato do regime, do continuismo,da corrup - 
ção, Paulo Maluf.

3- E NAO PODE SER IMOBILISTA
Em primeiro lugar, é preciso deixar claro que todas as 3 chapas ' 

tem propostas políticas de acordo com a análise do processo político do 
país. Os colegas da chapa "E Preciso Mudar" tem uma análise do quadro 
político que coloca a mobilização popular, organizada e consequente, co 
mo um obstáculo parq. o avanço da democracia. Por isso propõem qye o es
tudante "volte para as questões específicas” , "priorizar a Universida - 
de". Entendemos que ^ atual crise da Educação so será solucionada com
os estudantes mobilizados por suas entidades estudantis, denunciando pa. 
ra todo povo brasileiro a crise por que passa a Universidade.



Manifesto de Lideranças Estudantis em apoio à 
candidatura Ünica das oposições e pelo fim

do Regime Militar

v o t e  1 / I R / I B R / I S I L PARA O 
DCE

A Nação Brasileira vive momentos decisivos. Coloca-se para o povo brasileiro a possibildade 
concreta de liquidar o continuísmo, o arbítrio de 20 anos e abrir caminho para mudanças pro
fundas no país.

Neste momento duas alternativas polarizam o quadro político nacional. De um lado, o candi
dato do regime, Paulo Salim Maluf, aglutina em torno de si, as piores figuras destes negros anos 
de repressão, corrução e entreguismo. De outro, o governador Tancredo Neves desponta como 
candidato único das oposições, sintetizando as esperanças e anseios dos brasileiros por um país 
digno e democrático.

A todos os brasileiros é exigido sua definição e participação clara. Duas únicas posições são 
possíveis nesta disputa. Ou se combate o continuísmo do Regime Militar e a ameaça de fascismo, 
ou se faz o jogo deles. Assim como a grande maioria do povo, nós que estivemos à frente da reorga
nização do movimento estudantil, que estamos hoje à frente de entidades estudantis, que vivência- 
mos no dia a dia das escolas e faculdades a política de destruição do ensino brasileiro, não poderia
mos deixar de nos posicionar cm apoio o Sr. Tancredo Neves, tendo em vista os interesses maiores 
da educação, da cultura e da democracia.

Desde a implantação dos governos antidemocráticos em 1964 que os estudantes lutaram sem 
cessar contra a repressão das mais brutais em nosso país, o arbítrio e o obscurantismo. As lideran
ças estudantis foram perseguidas, presas, forçadas ao exílio e muitas massacradas até a morte. 
A União Nacional dos Estudantes até hoje não é reconhecida oficialmente, apesar de aglutinar 
as entidades estudantis organizadas em todo o país, realizar seus Conselhos e Congressos anuais e 
contar com amplo e irrestrito apoio da sociedade civil.

A crise por que passa a Universidade no Brasil é a maior já registrada na história, conseqüência 
direta da política educacional adotada após 1964. Os espaços democráticos no ensino superior fo
ram liquidados, as Universidades passaram a ter negadas as mínimas bases de autonomia, o regime 
dominante definiu como política o desenvolvimento e ampliação da universidade privada, restrin
gindo e sufocando todo o ensino público e gratuito; os investimentos governamentais na educação 
e Cultura retrocederam de cerca de 12% do orçamento da União para chegar a menos de 5% 
atuais, mesmo após a aprovação da Emenda Constitucional do Senador João Calmon. Esta situa
ção é a verdadeira responsável pelo recente e duradouro movimento grevista de professores e fun
cionários das Universidades Autárquicas, que se levantaram para exigir condições mínimas de tra
balho e em defesa da Universidade.

Desse modo, entendemos que a candidatura do Sr. Paulo Salim Maluf, pelo conjunto de for
ças que representa, manterá como lógica a continuidade política de fortalecimento da Universi
dade sustentada e dirigida pelo capital privado contra o fortalecimento e desenvolvimento da 
Universidade pública, gratuita, democrática e voltada para os interesses nacionais. Por outro lado, 
as esperanças de avanço das liberdades democráticas e de mudanças progressistas na Universidade 
se traduzem no apoio e engajamento na campanha oposicionista de Tancredo Neves.

Declaramos aqui nosso apoio à candidatura oposicionista, assim como apresentamos alguns 
pontos que entendemos sintetizar as aspirações dos estudantes brasileiros, tendo em vista um 
Plano de Emergência para a Universidade Brasileira.

PROGRAMA MÍNIMO PARA A UNIVERSIDADE

1. 12% do orçamento da União para o Ministério da Educação;
2. Pleno funcionamento de Hospitais, Escolas e Restaurantes Universitários;
3. Aumentos de vagas nas Escolas Públicas;
4. Garantia das plenas condições na execução da Pesquisa para o desenvolvimento tecnológico 

Nacional;
5. Congelamento no período de 3 anos das anuidades das Escolas Pagas, obtendo recursos 

para este fim através da taxação dos lucros das empresas Multinacionais, Bancos e grandes
Empresas Nacionais;



6. Reposição salarial para Professores e Funcionários das Universidades, Equiparação salarial 
dos professores das Autarquias e Fundações tendo como base o maior salário das Fun
dações;

7. Anistia aos devedores do Crédito Educativo e transformação do mesmo em bolsa não reem
bolsável como também a ampliação do número de beneficiados;

8. Reformulação do CFE com a participação de Estudantes, Professores e Funcionários indi
cados pela UNE, UBES, CPB, ANDES, FASUBRA;

9. Adaptação dos currículos a realidade nacional e popular;
10. Legalização e reconhecimento da UNE, UEE’s e CA’s;
11. Eleições diretas para Reitor e todos cargos de Direção na Universidade;
12. Participação de no mínimo 1/5 do corpo discente nos órgãos colegiados;
13. Consulta aos setores ligados a Educação e Cultura na indicação do Ministro da Educação.

Assinantes:
ALDO REBELO — Presidente UNE 80/81 ACILDON DE MATOS — Presidente UNE 83/84
FRANCISCO JAVIER — UNE 81/82 RENILDO CALHEIROS — Secretário Geral UNE 84
CLARA ARAÜJO — Presidente UNE 82/83 FLÁVIO DIAS PATRÍCIO — Tesoureiro UNE 84
ANTENOR LINS — Secretário de Imprensa JJNE 84 JUAREZ TADEU — Presidente — DCE PUC/SP 
FLÁVIO ISCHIFINO — Secretário de Exatas UNE 84 
CLÁUDIO SENNA — Presidente — UEE/SP 
ELOI — Presidente — DCE UFRRJ 
AURÉLIO — Diretor — DCE UFF 
SIDÔNIO PALMEIRA — Presidente — UEB 
CARLOS ANDRADE — Presidente — DCE UFBA 
SINÊIA OLIVEIRA — Presidente — DCE UCBA 
MERCES — DCE UCPe 
MARCOS — Presidente — DCE UFAcre 
GIL CÉSAR — Presidente — DCE UFGO 
MARIA LEONOR — Presidente — DCE UCGO 
ALCEU SAHDI — Diretor — DCE Ijuí RS 
ROBERTO — Secretário Geral — DCE UFSCAR SP 
MÁRIO VINÍCIUS — DCE CESMAC Alagoas 
DENISE — Presidente — UEE Goiás 
de Humanas (UFRN)
IZA — Presidente do C.A. de Física (UFRN)
A. CARLOS — Presidente do D.A. de Exatas (UFRN)
PETRÕNIO — Diretor do DCE (UFRN)
AGRIPINO — Tesoureiro do DCE (UFRN)
EUGÊNIO BAIÃO — Vice-Presidente do C.A. de Economia (UFRN)
GEORGE TASSO — Vice-Presidente Região Norte UNE 84 
VICTOR PALMEIRA — Vice-Presidente Região Nordeste UNE 84 
CLEUBER CARDOSO — Vice-Presidente Região Centro Oeste UNE 84 
GISELA MENDONÇA — Secretária de Biomédica UNE 84 
BEATRIZ BASTO — Vice-Presidente Região Sudeste UNE 84 
CAIO CARNEIRO CAMPOS — Presidente — DCE PUC/Campinas 
JULIANO MARTORANO — Coordenador — DCE UNICAMP 
MARCUS — Presidente — DCE Regional Nordeste Paraíba 
CONCEIÇÃO — Presidente — DCE IPE (Inst. Paraibano de Ensino)
AUGJJSTO MADEIRA — Vice-Presidente — UEPernambuco 
MARCELO MEDEIROS — Coordenador — DCE UFPe 
EDSON DOS ANJOS — Presidente — DCE FUAmazonas 
MARISTELA — Ex-Presidente do C.A. de Serviço Social (UFRN)
SORAYA — Coordenadora da Residência Bio-Médica (UFRN)
MAGNUS — Vice-Presidente do C.A. de Direito (UFRN)
ARLENE — Presidente do C.A- de Serviço Social (UFRN)
MARCOS MOSQUITO — Secretário do C.A. de Direito (UFRN)
CARMÊLIA — Vice-Presidente do C.A. de Serviço Social (UFRN)
OTACILIO — Presidente do D.A. de Santa Cruz (UFRN)
ROBERTO — Ex-Diretor — DCE FPiauí
CARLOS NASCIMENTO — Vice-Presidente do D.A. de Humanas

PAULO — Presidente — DCE FAHUPE RJ 
LEONICIO GUIMARÃES — Presidente — DCE FESPI 
ALBERTO — Presidente — UEE Alagoas 
ANA ÁUREA — Presidente — DCE Alagoas 
GUSTAVO ALBERTO — Presidente — DCE UFCeará 
EDVALDO — Presidente — DCE UF Sergipe 
CRISTIAN — Presidente — DCE UFRN 
ALEXANDRE — Presidente — DCE UF Paraná 
JÜLIO — Presidente — DCE Rios Grande RS 
EDVAR BOROTO — Presidente — DCE FUNDESPE 

Chapecó SC
DOUGLAS — Presidente — DCE UNISSINOS RS 
ANTENOR — Presidente do C.A. de Direito (UFRN)

ANA MARQUES — Diretora do DCE (UFRN) 
MARISE — 2.° Secretária do C.A. de Direito (UFRN)



MANIFESTO DOS ESTUDANTES DE HUMANAS EM APOIO A CHAPA

V IM  BMSIL 

Caros Colegas,

A Nação brasileira vive um momento decisivo na sua 
história, após 20 anos de ditadura, de repressão e. de falta de li
berdades para o nosso povo, eis que surge uma oportunidade para o 
movimento popular, e em particular o movimento estudantil enterrar 
de vez o regime militar e conquistar a democracia. Este momento re_ 
flete-se no apóio decisivo que nós damos ao candidato TANCREDO NE
VES, defensor de uma ordem democrática em nosso pais.

Quanto a UNIVERSIDADE, defendemos basicamente três
eixos:

-1 3 %  de verbas para a Educação
- Eleições Diretas para Reitor e todos os cargos divigentes da 

Universidade
- Legalização da UNE, e reconhecimento de todas entidades estu

dantis .
Além do apoio ao candidato único das oposições,defen 

demos uma convocação de Assembléia Nacional Constituinte, Livre Demo
cracia e soberana, que esta ponha fim a Lei de Segurança Nacional , 
Lei de Impressa, dê''total autonomia aos sindicatos, restabelecer os 
13% de verbas para a educação e legalize a UNE, além de garantir as 
Diretas para presidente da República. 9

Nós estudantes do Centro de Humanas, sensibilizados 
com a situação politica do pais, entendemos que a CHAPA VIRABRASIL é 
a que mêlhor reflete os anseios e esperança do povo brasileiro, por 
isso assinamos esta nota, na certeza que outros companheiros, se jun
tarão a nós para somarmos forças e levarmos esta chapa a uma grande 
vitória nos dias 13 e 14 de novembro próximo, pois este momento sig
nifica acima de tudo, o fortalecimento e o revigoramento das lutas es_ 
tudantis em nossa universidade.

Até a Vitoria

ASSINAMi

CIÊNCIAS SOCIAIS? C a r lo s  N ascim ento  ,^ K á t i a), F á t im a  O l i v e i r a ,  ^ R u ti le n e )
B a s í l i o ,  W ash ing ton  C a r l o s ,  Ju re m a ,  Jo ão  M a r ia ,  Ce-

l i o  R o b e r to ,  S u e le id e  S u assu n a  V a l é r i a  A r a ú jo ,  Lau

r a ,  Z iz a ,  V a l é r i a  Gomes, N Í s i a ,

HISTÚRIA? F á b io ,  í t a l o ,  I s a b e l a ,  ÍJasson).

LETMS? M aria  J o s é ,  Edvan P e d ro , ^R osa), S Íram es ,  F e rn a n d o ,  V e ra ,

GEOGMFIA; M arcos , A ldo R i b e i r o ,  V aldem berg ,
J

FILOSOFIA? E duardo  (E du ),  J o r g e ,  Z anone.

COMUNICAÇÃO; W a l te r  M e d e iro s ,  C a r lo s  A n to n io .

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA? í t a l a ,  U b i r a j a r a ,  R o b e r t in h o .  

PSICOLOGIA? M a r ia  J o s é ,  Raquel, A l c i l é a .

ESTUDOS SOCIAIS? J o k f i ,  T e r t u l i a n o ,  F o rm ig a ,  L u is  A n to n io ,

"QUEM SABE AONDE QUER CHEGAR,
ESCOLHE 0 CAMINHO CERTO DE CAMINHAR"r


